
CARACTERÍSTICAS PRINCIPAIS 
DOS CENTROS DE FORÇA  

 
 
 

1. CORONÁRIO: 

 
 
Localização: topo da cabeça; Correlação Física: ligado à Glândula Pineal (epífise); Cor: 
Violeta, branco-fluorescente ou dourado.  
É o centro de força mais importante, pois é o responsável pela irrigação energética do 
cérebro. Bem desenvolvido, facilita a lembrança e a conscientização das projeções da 
consciência. É muito importante na telepatia, na mediunidade, nas expansões da cons-
ciência e na recepção de temas elevados. É o centro de força por onde penetra o fluido 
cósmico.  
 

2. FRONTAL: 

 
 
Localização: fronte; Correlação Física: ligado à Glândula Hipófise (pituitária); Cor: Índi-
go, branco-azulado, amarelo ou esverdeado.  
É o responsável pela energização dos olhos e do nariz.  
Bem desenvolvido, facilita a clarividência e a intuição.  
Por vezes, a sua atividade cria uma palpitação na testa ou sensação de calor (parece 
um coração batendo na testa).  
 

3. LARÍNGEO: 

 
 
Localização: garganta; Correlação Física: ligado à Glândula Tireoide (e paratireoides); 
Cor: azul-celeste; lilás, branco prateado ou rosa.  
É o responsável pela energização da boca, garganta e órgãos respiratórios.  
Bem desenvolvido, facilita a psicofonia e a clariaudiência. É considerado também como 



um filtro energético que bloqueia as energias emocionais, para que elas não cheguem 
até os centros de forças da cabeça. É o centro de força responsável pela expressão 
criativa (comunicação) do ser humano no mundo.  
 
 
 

4. CARDÍACO: 

 
 
Localização: centro do peito; Correlação Física: ligado à Glândula Timo; Cor: verde e 
amarelo-ouro.  
É o centro de força responsável pela energização do sistema cárdio - respiratório. É 
considerado o canal de movimentação dos sentimentos. É o centro de força mais afe-
tado pelo desequilíbrio emocional. Bem desenvolvido, torna-se um canal de amor para 
o trabalho de assistência espiritual. Quando existe um bloqueio nesse centro de força, 
a pessoa sente depressão, angústia, irritação ou pontadas no peito.  
 

5. UMBILICAL: 

 
 
Localização: cerca de 1 cm acima do umbigo; Correlação Física: ligado ao pâncreas; 
Cor: Amarelo, verde-forte e vermelho.  
É responsável pela energização do sistema digestorio. É considerado o centro de força 
das emoções inferiores. Quando está bloqueado, causa enjoo, medo ou irritação.  
Bem desenvolvido, facilita a percepção das energias ambientais.  
 

6. SACRO: 

 
 
Localização: baixo-ventre; Correlação Física: ligado aos testículos (homem) ou ovários 
(mulher); Cor: laranja, roxo ou vermelho (dependendo das circunstâncias).  
É o responsável pela energização dos órgãos sexuais. Quando está bloqueado, causa 
impotência sexual ou desânimo. Quando superexcitado causa intenso desejo sexual. 
Bem desenvolvido, estimula o melhor funcionamento dos outros centros de forças e 
ajuda no despertar da sensibilidade aos fluidos. É o centro de força da troca sexual e 



da alegria. 
  

7. BÁSICO: 

 
 
Localização: base da coluna; Correlação Física: ligado às Glândulas suprarrenais; Cor: 
vermelhão.  
É o responsável pela absorção do fluido cósmico e pelo estímulo direto da energia no 
corpo e na circulação do sangue. 
 
 
Obs.: Aqui estão listados os sete principais centros de forças, considerando as suas li-
gações com as glândulas endócrinas correspondentes. O centro de força do baço não 
está listado entre os sete devido a ser um centro de força secundário e também pelo fa-
to de não ter nenhuma glândula endócrina ligada a ele. Porém, como ele é incluído em 
alguns sistemas de estudos energéticos, seguem abaixo as suas características: 
 
 
ESPLÊNICO: 
Localização: em cima do baço; Correlação Física: não possui ligação com nenhuma 
glândula; Cor: Várias, predominando o rosa, o amarelo e o verde-claro.  
É o responsável pela energização do baço.  
É considerado um “dínamo do corpo humano”, pois é através dele que penetra uma 
parte da energia cósmica do ambiente. Bem desenvolvido, favorece a soltura do duplo 
etérico e, consequentemente, o desenvolvimento da mediunidade, bem como a soltura 
do psicossoma em relação às projeções da consciência. 
FIM 


